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PAGINAS DA GUERRA
E agora já elle vae longe, menos arrogante e desilludido. £’ a no/fa ao /ar. As andorinhas tornam aos beiraes d»
tomada por um official do exercito francez.

0 do ^ ^ W ir
Era no inverno. O village era ^ V °^8 Sein° a t * r ¡tar de frio, junto ás chaminés. Lá fóra a néve a cahir. Mas a felicidade estava alli, os celleiros fartos
dariam de sobra para esperar q ue *L 8 ^gu e j * brotar dos galhos das arvores, as flores e os fructos da nova colheita, ao sol... Mas, eis que rebôa ao longe o
tiro do canhão, a prenunciar dj* s^ s0t e*''' ****t^** e mart yrios. Seria melhor abandonar o village — e mal pensava, já ia traduzindo a idéa em realidade, tão
rapidamente se avisinhavam os in^ JVj^ t | le2e s. O inimigo foi sendo desalojado aos poucos, palmo a palmo, para a libertação do territorio conquistado.

tUc*° ® ruina e desolação — eis tudo quanto representa a gravura acima, reproducção de uma photographia


